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Compreender o processo de gestão pesqueira 

incluindo a elaboração de diagnósticos do estado 

de exploração dos recursos pesqueiros, tomada de 

decisão, elaboração de planos de manejo desses 

recursos, monitoramento e controle das pescarias. 

Desenvolver ferramentas práticas que possam ser 

aplicadas à gestão baseada nos recursos-alvo bem 

como na gestão baseada no ecossistema. 

EMENTA 

Elementos conceituais e o processo de gestão da atividade pesqueira. Processo do Gestão Pesqueira voltada aos estoques-

alvo. Processo de Gestão Pesqueira baseada no ecossistema.  

 
CONTEÚDOS Carga Horária Estratégia 

UNIDADE 1. Conceitos do Manejo Pesqueiro.  

 

1. As relações do homem com os recursos naturais (A tragédia 

dos Comuns).  

2. O Manejo Pesqueiro, uma intervenção na relação de uso de 

um recurso pesqueiro. 

3. O conceito de propriedade e direito de exploração dos 

recursos pesqueiros.  

4. Sustentabilidade e outros princípios de uso dos recursos 

pesqueiro.  

5. Objetivos Sociais da gestão pesqueira.  

6. Componentes do sistema de manejo: recursos, usuários, 

grupos de interesse, cientistas, estrutura administrativa. 

Processo decisório. 

6 h/a 

Metade da carga horária é 

utilizada para apresentação 

de conteúdo através de 

aula discursiva e a outra 

metade o conteúdo é 

debatido durante uma série 

de seminários apresentados 

pelos alunos 

UNIDADE 2. Processo do Gestão Pesqueira voltada aos estoques-

alvo.  

1. Objetivos do Manejo 

2. Pontos Conceituais de Referência e Pontos Técnicos de 

Referência.  

3. Diagnósticos do estado das pescarias: incertezas e riscos.  

4. Tomada de decisão e o Princípio da Precaução.  

5. Estratégias e Táticas de Manejo Pesqueiro.  

6. Planos de Manejo.  

8 h/a 

Metade da carga horária é 

utilizada para apresentação 

de conteúdo através de 

aula discursiva e a outra 

metade o conteúdo é 

debatido durante uma série 

de seminários apresentados 

pelos alunos 

UNIDADE 3. Processo de Gestão Pesqueira baseada no 

ecossistema.  
1. Pressões e impactos da pesca sobre os ecossistemas marinhos: 

bycatch, descartes, perturbação de habitats.  

2. Princípios conceituais. Objetivos e Pontos de Referência.  

3. Ferramentas de análise ecossistêmica.  

4. Ferramentas de Gestão para uma abordagem ecossistêmica:  

a. Controles do bycatch/ descarte 

b. Redução da perturbação de habitats;  

c. Proteção de “ecossistemas vulneráveis” 

d. Areas Protegidas Marinhas.  

16 h/a 

Metade da carga horária é 

utilizada para apresentação 

de conteúdo através de 

aula discursiva e a outra 

metade o conteúdo é 

debatido durante uma série 

de seminários apresentados 

pelos alunos 
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